
 
 

Ficha de Projeto 
 

 

 

Designação do Projeto: Poli Entrepreneurship Innovation Network (PIN) 

Código do Projeto: POCI-02-0651-FEDER-016177 

Região de Intervenção: Norte, Centro e Alentejo 

Entidades Beneficiárias: 

Instituto Politécnico da Guarda, Instituto Politécnico de 
Bragança, Instituto Politécnico de Leiria, Instituto Politécnico de 
Beja, Instituto Politécnico de Castelo Branco, Instituto Politécnico 
Cávado e do Ave (IPCA), Instituto Politécnico de Coimbra, 
Instituto Politécnico de Portalegre, Instituto Politécnico de 
Santarém, Instituto Politécnico de Tomar, Instituto Politécnico de 
Viana do Castelo, Instituto Politécnico de Viseu e Escola de 
Enfermagem de Coimbra
. 

Data de Aprovação: 05-05-2016 

Data de Início: 01-05-2016 

Data de Conclusão: 30-10-2018 

 
APOIO FINANCEIRO GLOBAL: 

- Apoio Financeiro da União 
Europeia (FEDER): 

 
APOIO FINANCEIRO IPCA 

631.657,72 € 

- Custo Total: 34.556,52 € 

- Apoio Financeiro da União 
Europeia (FEDER): 

29.373,04 € 

- Apoio financeiro público 
nacional: 

  5.183,48 € 

Objetivos, atividades e resultados 
esperados: 

O projeto Poli Entrepreneurship Innovation Network (PIN) surge 
da parceria politécnica, no âmbito da promoção do 
empreendedorismo e do espirito empresarial. A iniciativa surge 
com um projeto agregador e exemplar de cooperação conjunta 
entre as instituições politécnicas nacionais. 
 



O projeto PIN pretende promover o empreendedorismo de 
vertente empresarial na rede politécnica de modo a que seja 
possível oferecer um apoio a empreendedores, facilitando o 
processo de implementação dos seus negócios, contribuindo 
para o aumento das suas competências, de modo a que se reflita 
no seu emprego ou na criação do autoemprego, inovação e 
sucesso empresarial. Ao mesmo tempo, o PIN requalificará a rede 
enquanto estrutura de modo a ser mais efetiva nas ações e 
atividades que desempenha, trabalhando dentro do ecossistema 
empreendedor, fortalecendo e promovendo novas parcerias. 
 
O PIN tem a mais-valia de congregar os esforços no âmbito da 
promoção e desenvolvimento de competências empreendedoras 
de vertente empresarial e, através das atividades e ferramentas 
propostas e a desenvolver, alavancar o trabalho já desenvolvido, 
melhorando-o e abrindo-a a novos públicos, fazendo crescer o 
impacto e os resultados obtidos. Daí que, mais do que uma 
metodologia de educação para o empreendedorismo e um 
concurso de projetos de negócio, o PIN propõe-se ser uma 
plataforma de interface entre sistema politécnico e 
empreendedores que permita desenvolver o apoio de coaching, 
mentoring e de facilitação que é necessário para o 
desenvolvimento de ideias, de soluções inovadoras, de planos de 
negócio e de criação de empresas e/ou registo de propriedade 
industrial comercializável. 
 
Aproveitando o compromisso de expansão de boas práticas da 
rede politécnica para o empreendedorismo com os nossos 
congéneres polacos, o PIN pretende desenvolver, ainda, uma 
componente de internacionalização da promoção do 
empreendedorismo, incentivando as equipas empreendedoras e 
os seus projetos de criação de negócio a integrarem as suas ideias 
e inovações em diferentes mercados, partilhando 
conhecimentos e experiências com colegas estrangeiros. 
 
Desta forma e através de contactos e de colaboração entre as 
diferentes instituições, o PIN irá permitir que alguns dos projetos 
com maior potencial exportador e/ou com maior necessidade de 
benchmarking de boas práticas, se integrem em instituições 
estrangeiras de modo a absorverem as práticas tecnológicas e de 
mercado e potenciem os seus projetos, tornando-os mais 
competitivos. 
 
O Projeto PIN tem como objetivos estratégicos: 
- Sedimentar-se como projeto estruturante de suporte ao 
empreendedorismo, inovação e criação de empresas, enquanto 
rede politécnica e correspondente posicionamento educativo; 



- Inovar em metodologias e tecnologias de promoção do 
empreendedorismo, facilitando a sua aprendizagem, motivação 
e aquisição de competências; 
- Dinamizar o ecossistema do empreendedorismo em termos 
nacionais e internacionais, envolvendo outras entidades desse 
ecossistema. 

 


